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PROGRAMA 

OBJETIVOS: 

A reflexão de Rousseau sobre as línguas – sua origem, uso e estrutura – ocupa um lugar importante 

na armação de seu pensamento e constitui um dos componentes mais importantes do debate em 

torno da natureza da linguagem, ocorrido num momento – o século XVIII – em que as insuficiências 

da gramática geral são cada vez mais reconhecidas e abre-se o caminho para um gênero de estudo 

que posteriormente receberá os nomes de gramática comparada e por fim de lingüística. Estudos 

de envergadura sobre esse aspecto do pensamento de Rousseau e sobre a sua importância para a 

consolidação desse deslocamento conceitual se multiplicaram no século XX, sob a influência do 

estruturalismo. Parece adequado, à distância, retomar as leituras então realizadas de Rousseau, 

confrontando-as com um estudo pormenorizado da primeira parte do Discurso sobre a origem e os 

fundamentos da desigualdade entre os homens e do Ensaio sobre a origem das línguas. Esse 

exercício poderá mostrar, entre outras coisas interessantes, a filiação de Rousseau a certo 

empirismo e a sua dívida para com preceitos basilares adotados pelos herdeiros ilustrados da 

gramática geral, notadamente de Condillac. Além de ser tributário deste último, Rousseau na 

verdade o contesta e será, por seu turno, vivamente contestado por ele. Esse embate abre espaço 

para que surjam, no século dezoito, teorias da linguagem em que o fenômeno linguístico tem muito 

mais do que um papel acessório ou complementar em relação às esferas do conhecimento e da 

moral. A partir de Condillac, e contra Rousseau, Adam Smith proporá uma meditação acerca da 

origem da linguagem que fornece elementos centrais para compreender a própria articulação 

sistemática de seu pensamento. Pensando as línguas como sistemas de estruturação do 

pensamento, o filósofo escocês formula uma verdadeira teoria da imaginação como órgão 

constitutivo da natureza humana. 
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CONTEÚDO (EMENTA): 
 
1. A origem da linguagem: uma questão sem resposta 
2. Crítica da abstração e teoria da nomeação 
3. A imaginação e a produção dos signos 
4. A voz e o discurso 
5. Limites da palavra escrita 
6. A língua dos cálculos 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

Seminários e trabalho final. 
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